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EMENTA
Disciplina dedicada ao estudo da evolução do conceito de autor no cinema e seus
desdobramentos até o conceito de cineasta enquanto artista criador. As reflexões de cineastas
e suas obras são objetos de investigação correlacionada em busca das proposições criativas
e de seus percursos de pensamento até e a partir das obras.

OBJETIVOS
1. Apresentar os princípios da noção de autor e autoria no cinema;
2. Debater o contexto e as origens da proposta da Política dos Autores;
3. Abordar e discutir a passagem da proposta da Política dos Autores para o conceito de

Teoria de Autor;
4. Discutir as propostas de revisão dos conceitos de autoria surgidos nas décadas de

1960 e 1970;
5. Apresentar e debater a proposta de abordagem da Teoria de Cineastas e da Crítica de

Processo em contraste com a Teoria de Autor.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
ENCONTRO 1 – A noção de autoria em outras Artes, as afirmações autorais de cineastas
nas décadas de 1920 e 1930, e a célebre proposta Alexandre Astruc;
ENCONTRO 2 – A Política dos Autores;
ENCONTRO 3 – A Teoria de Autor;
ENCONTRO 4 – Críticas à noção de autoria;
ENCONTRO 5 – A criação no cinema;
ENCONTRO 6 – A Crítica de Processo;
ENCONTRO 7 – A Teoria de Cineastas.

METODOLOGIA DE ENSINO
- Aulas com debates a partir dos textos bases;
- Análise e reflexão com a turma de textos previamente selecionados;
- Discussão de obras fílmicas e videográficas.



RECURSOS DIDÁTICOS
1. Plataformas digitais online; Textos; Computador; Acesso a internet; filmes e vídeos.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- Participação nas aulas como debatedoras/es dos textos base de cada encontro a partir de
indicações ou de forma voluntária (30%). Cada debatedor/a terá um tempo para breves
apresentações a partir do segundo encontro;
- Artigo individual. Com clareza de objetivos, procedimentos metodológicos, referenciais
teóricos, coerência argumentativa e cumprimento de normas ABNT. Com no mínimo 20 mil
caracteres (com espaços) e no máximo 30 mil caracteres (com espaços) (70%). Entregue por
email (para: eduardo.baggio@unespar.edu.br) até 30 dias após o último dia de aula da
disciplina.
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